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APRESENTAÇÃO

Sustentabilidade e meio ambiente fazem referência a todos os recursos naturais 
necessários para a sobrevivência e o desenvolvimento da sociedade. Entretanto, o uso 
negligente destes recursos e as tendências de consumo cada vez maiores agravaram 
inúmeros problemas ambientais, que afetam a saúde e a qualidade de vida como 
desmatamento, desertificação, diminuição da biodiversidade, chuva ácida, efeito estufa 
e aquecimento global. Desse modo, o desenvolvimento sustentável é um dos maiores 
desafios para a manutenção da humanidade nos próximos tempos, apesar do crescimento 
ascendente dos avanços tecnológicos. 

Neste contexto, a sociedade atual necessita de ações coletivas com objetivo de 
redefinir as relações produtivas, cultural e social resultando uma vivência sustentável. 
Para preservar o planeta, alguns países estabeleceram práticas sustentáveis de consumo 
e produção, como por exemplo, a implementação efetiva de uma economia circular. A 
mudança de paradigma em relação ao modelo linear tradicional é baseada na utilização os 
recursos em uso pelo maior tempo possível, extraindo deles o máximo valor durante o uso 
e, em seguida, recuperar e regenerar produtos e materiais no final de cada vida útil.

Este e-book compartilha estudos valiosos com iniciativas de proteção ao meio 
ambiente que podem ajudar a alcançar a sustentabilidade global, impulsionado pelo desejo 
de mitigar as mudanças climáticas e garantir um ambiente adequado para as futuras 
gerações. Portanto, são apresentados aos leitores diferentes estratégias com soluções 
mais “verdes” para distintas problemáticas apresentadas. A obra reúne oito pesquisas 
inovadoras, incluindo novos conceitos e exemplos práticos com ferramentas úteis para 
que os leitores possam compreender e aplicar as abordagens apresentadas. A partir de 
então, almeja-se a obtenção de uma produção mais limpa para ajudar a manter cadeias de 
produção sustentáveis, conservando ao mesmo tempo os recursos naturais e reduzindo o 
desperdício.

Reforçamos nossos agradecimentos a todos os autores pela dedicação durante a 
construção dos estudos envolvidos na obra.

Tenham uma ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota

Milson dos Santos Barbosa 
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CAPÍTULO 2
 

AVALIAÇÃO DA FAUNA TERRESTRE EM 
FRAGMENTOS DE MATA LOCALIZADA EM 

ÁREAS ANTROPIZADAS DO MUNICÍPIO DE NOVA 
BRASILÂNDIA D’OESTE, RONDÔNIA, BRASIL

Data de submissão: 01/09/2021

Marcela Nechel Baêta Neves
Grupo de Estudo sobre Animais Silvestres 
(GEAS UNIR), Mestranda no Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Ambientais, 
Laboratório de Parasitologia, Entomologia e 
Biologia Molecular voltado à Saúde Única–

LAPEMSU, Universidade Federal de Rondônia-
UNIR, Campus Rolim de Moura, Rolim de 

Moura, Rondônia.
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Raphaela Yokota dos Santos
Médica Veterinária. MRT Serviços de 
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Laboratório de Parasitologia, Entomologia 
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(LAPEMSU), Grupo de Estudo sobre Animais 
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Universidade Federal de Rondônia-UNIR, 

Campus Rolim de Moura, Rolim de Moura, 
Rondônia.

http://lattes.cnpq.br/0400550473507828

RESUMO: O processo de fragmentação de 
matas causadas pela ação antrópica acarreta 
uma série de mudanças no ambiente, levando 
a divisão de habitats naturais, culminando com 
uma modificação do regime hídrico, degradação 

local, mudança na relação ecológica entre os 
organismos e até mesmo a extinção de espécies 
ali existentes. Nesse contexto objetivou-se 
avaliar a fauna terrestre em fragmentos de mata 
localizada em áreas antropizadas do município de 
Nova Brasilândia d’Oeste-RO, durante o período 
de três anos a fauna que vive nesses fragmentos 
de mata foi monitorada, verificando os espécimes 
ali existentes. Para o monitoramento da fauna 
terrestre foram definidos quatro pontos amostrais 
utilizando-se de metodologias de amostragem 
com trilhas interpretativas, armadilhas de 
interceptação e queda e armadilhas fotográficas. 
O monitoramento demonstra que o ambiente 
apresenta em suma espécies que conseguem 
se adaptar mais facilmente a alterações uma 
vez que os espécimes identificados no local 
demonstram uma baixa ou média sensibilidade 
às alterações antrópicas, sendo que muitos são 
característicos de áreas abertas. 
PALAVRAS-CHAVE: Fauna terrestre, 
monitoramento, fragmento de mata.

EVALUATION OF TERRESTRIAL FAUNA 
IN FOREST FRAGMENTS LOCATED 
IN ANTHROPPED AREAS OF THE 

MUNICIPALITY OF NOVA BRASILÂNDIA 
D’OESTE, RONDÔNIA, BRAZIL 

ABSTRACT: The fragmentation process of 
anthropic forests leads to a series of changes 
in the environment, leading to the division of 
natural habitats, culminating in a change in the 
water regime, local degradation, change in 
the ecological relationship between organisms 
and even the extinction of species living now. 
In this context, the objective was to evaluate 
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the terrestrial fauna in forest fragments located in anthropized areas in the municipality of 
Nova Brasilândia d’Oeste-RO. During a period of three years, the fauna that lives in these 
forest fragments was monitored, verifying the specimens existing there. For the monitoring 
of terrestrial fauna, four sampling points were defined using sampling methodologies with 
interpretive trails, intercept and fall traps and camera traps. Monitoring shows that the 
environment has, in short, species that are able to adapt more easily to changes, since the 
specimens identified in the place show a low or medium sensitivity to anthropogenic changes, 
and many are characteristic of open areas.
KEYWORDS: Terrestrial fauna, monitoring, forest fragment.

1 |  INTRODUÇÃO
A biodiversidade representa a ligação, ou coexistência entre todos os organismos 

vivos, dela dependem as gerações atuais e as futuras, por isso a preocupação pela sua 
preservação cresce a cada dia. Os termos Biodiversidade ou diversidade biológica fazem 
referência ao número de espécies de seres vivos que habitam no planeta terra, levando em 
conta desde organismos microscópicos, passando pelos vegetais e até os maiores animais 
(VALLE VITALI, 2010).

Dezessete países podem ser considerados mega diversos, uma vez que esses 
países detêm cerca de 70% da biodiversidade mundial. O Brasil ocupa o primeiro lugar dessa 
lista, sendo o detentor de 15% a 20% de toda a biodiversidade do planeta e apresentando 
o maior número de espécies endêmicas, a maior floresta tropical (a Amazônia) e dois dos 
dezenove hotspots mundiais (a Mata Atlântica e o Cerrado) (GANEM, 2010).

O termo “áreas verdes urbanas” é utilizado por Bargos e Matias (2011) para designar 
fragmentos de mata que estão inseridos no ambiente urbano, que exercem grande influência 
na qualidade de vida das pessoas que residem próximos a esses locais. Essas áreas podem 
contribuir com diversos aspectos, como a estabilização do solo, prevenção de processos 
erosivos, proteção das margens dos cursos d’água, manutenção da temperatura adequada 
às diversas espécies locais, principalmente com organismos aquáticos, minimização de 
ruídos urbanos e a integração da paisagem urbana (GARCIA et al., 2018).

Os fragmentos de mata podem se originar de forma natural ou de forma antrópica, 
modificando completamente a paisagem e dando origem a um mosaico de fragmentos, 
causando assim a divisão de habitats naturais, culminando com uma modificação do 
ambiente. Esse processo de fragmentação de matas de origem antrópica acarreta uma 
série de mudanças no ambiente, como modificação do regime hídrico, degradação local, 
mudança na relação ecológica entre os organismos e até mesmo a extinção de espécies ali 
existentes. (MASSOLI et al., 2016; GARCIA et al., 2018; SILVA et al., 2019).

A União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) define área de 
proteção como um espaço geográfico, reconhecido, dedicado e regulamentado por meios 
legais para garantir a conservação da natureza associada a seus serviços ecossistêmicos 
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e valores culturais. Assim, a UICN estabeleceu o plano estratégico para a conservação da 
biodiversidade que contem cinco principais estratégias de ação, sendo elas: Realizar a 
integração entre o governo e sociedade para abordar as causas de perda de biodiversidade; 
Promover o uso sustentável para assim reduzir as pressões diretas sobre a biodiversidade; 
Proteger os ecossistemas, espécies e diversidade genética; Realçar os benefícios da 
biodiversidade e serviços ecossistêmicos para todos; Promover a execução de ações para 
conservação através de um planejamento participativo que envolva capacitação e gestão 
do conhecimento.

O maior agravante para a biodiversidade é a extinção de uma espécie, pois assim 
perde-se também o patrimônio genético, uma vez que esse indivíduo está inserido dentro 
de uma teia alimentar bem definida, afetando assim toda comunidade (ANDREOLI, 2014). 
Adicionalmente, a perda de biodiversidade pode ser silenciosa, e por isso, muitas vezes, 
ignorada (GANEM, 2010). 

Segundo o Sistema de Informações sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr) 
a estimativa de espécies existentes no Brasil é de 1,8 milhões de espécies. O número 
estimado gira em torno de 170 a 210 mil espécies, indicando que apenas cerca de 11% da 
biodiversidade brasileira já foi catalogada.

Assim, o monitoramento da fauna terrestre se mostra extremamente relevante para 
uma avaliação desde áreas de preservação até para fragmentos de matas localizados 
em áreas antrópicas, pois assim é possível verificar o comportamento dessas espécies e 
buscar formas mais adequadas de preservação.

Para Silveira (2010), existem muitas técnicas relacionadas ao monitoramento da 
fauna terrestre, sendo essas técnicas a melhor forma de se verificar a diversidade de 
um local ou bioma, em um determinado espaço e tempo. Porém, conforme o autor é 
extremamente importante saber que os componentes do local jamais serão amostrados 
em sua totalidade, visto que o próprio termo “amostragem” indica que apenas partes do 
local serão analisadas, e posteriormente com o somatório dessas amostragens é possível 
analisar a biodiversidade da área em questão.

O monitoramento da fauna terrestre em áreas de ocupação humana é de suma 
importância, uma vez que nos indica se esses animais estão se comportando e se 
relacionando em áreas altamente antropizadas. Dessa forma, objetivou-se monitorar 
a fauna terrestre área particular localizada no município de Nova Brasilândia d’Oeste, 
Rondônia, Brasil.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Durante os anos de 2019 a 2021 foram realizados monitoramentos anuais da 

ocorrência de fauna terrestre que habitam os fragmentos de mata de uma área altamente 
antropizada no município de Nova Brasilândia d’Oeste, Rondônia, Brasil. Foram monitoradas 
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a presença de espécimes dos grupos da ornitofauna, mastofauna e herpetofauna 
Cada monitoramento era executado durante um período de 15 dias consecutivos, 

verificando-se a presença de indivíduos da fauna terrestre na área em questão. Os 
monitoramentos foram realizados em setembro de 2019, agosto de 2020 e março de 2021.

O local apresenta fragmentos de áreas preservadas composta por mata de segunda 
sucessão ecológica de Floresta Ombrófila Aberta. Os fragmentos de mata são cercados 
por atividades agrosilvopastoris. Para o monitoramento da fauna terrestre foram definidos 
4 pontos amostrais utilizando-se de metodologias de amostragem baseadas nas diretrizes 
de Avaliações Ecológicas Rápidas – ERA, armadilhas de interceptação e armadilhas 
fotográficas, empregadas largamente em estudos ambientais.

As trilhas interpretativas foram utilizadas em larga escala por oferecerem 
oportunidades de um contato visual direto com os espécimes (Figura 1A e B).

Durante o percurso nessas trilhas foram anotados os animais que foram visualizados 
(Registro Visual – RV), vestígios encontrados, como fezes, tocas ou pegadas (Registro 
Vestigial – RE) e/ou identificados através de suas vocalizações (Registro Auditivo – RA). 
As buscas através das trilhas interpretativas foram realizadas em quatro transectos pré-
determinados (H01 a H04). Cada transecto foi percorrido do amanhecer até as 12 horas e 
a partir das 15 horas até o anoitecer às 18 horas (crepúsculo). Além disso, foram realizadas 
buscas noturnas (até as 21 horas).

Figura 1. Trilhas interpretativas. A – monitoramento da fauna terrestre por trilhas em área antropizada; 
B- espécie visualizada na trilha durante o monitoramento da fauna terrestre.

As armadilhas fotográficas (Figura 2 A e B) utilizadas nesse monitoramento tem as 
opções de foto, filmagem ou foto e filmagem. As armadilhas foram instaladas em 2 pontos 
onde foram montadas cevas como chamariz, sendo essas cevas conferidas e reabastecidas 
conforme a necessidade. 

Os pontos escolhidos já eram locais de passagem de animais, sendo assim o 
monitoramento constante dessas armadilhas pode fazer o processo inverso e afugentar a 
fauna daquele local, portanto as armadilhas eram retiradas apenas ao final do programa.
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Figura 2. Armadilha fotográfica. A – armadilha fotográfica instalada; B – foto tirada pela armadilha 
fotográfica.

Foram utilizadas também armadilhas interceptação e queda, que consistem em 
recipientes enterrados no solo (pitfalls) e interligados por cercas-guia.

Conforme Campbell & Christman (1982) a importância das cercas-guia se dá uma 
vez que quando um pequeno animal encontra a cerca ele tende a acompanhá-la até, 
eventualmente, cair no recipiente mais próximo, sendo armadilhas muito utilizadas para a 
amostragem de anfíbios, répteis e pequenos mamíferos. Uma das vantagens do método 
é a captura de animais que raramente são amostrados através dos métodos tradicionais 
que envolvem procura visual, e de acordo com Cechin & Martins (2000) podem ainda ser 
armadilhas utilizadas para a captura de espécies que estão associadas a serrapilheira. 

As armadilhas de interceptação e queda foram instaladas em três estações 
amostrais. Em cada estação, foram instalados 1 grids de pitfall-traps (Figura 3A e B), cada 
um contendo conjuntos formados por 4 baldes de 60 litros, enterrados até a borda superior 
e dispostos em “Y”, totalizando 12 baldes. Os baldes de um mesmo grid foram conectados 
por cercas-guia de 10 metros de comprimento por 0,5 m de altura confeccionadas com lona 
plástica. Os baldes ficaram abertos durante os dias e noites consecutivas na campanha, 
sendo vistoriados todas as manhãs e finais da tarde.
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Figura 3. Armadilha de queda – Pitfall trap. A- Montagem de pitfall trap; B- Espécie capturada pela 
armadilha de queda.

RESULTADOS
Referente ao monitoramento da ornitofauna foram visualizadas 66 espécies no 

primeiro monitoramento em 2019, seguindo de 54 espécies no segundo monitoramento 
em 2020 e 59 no terceiro monitoramento em 2021. Uma espécie de ave encontrada pelos 
pesquisadores, que sofre pressão de caça, porém não para fins alimentares é o bem-te-vi 
(Pitangus sulphuratus). Apesar da espécie não estar citada nos apêndices de Convenção 
sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e da Flora Silvestres Ameaçadas 
de Extinção, é frequentemente explorada, como ave de gaiola (SICK, 1997). 

O urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) é uma ave de importância 
epidemiológica, uma vez que já foi utilizado em estudos de resistência a organismo 
patogênicos, por apresentar alta tolerância a alguns tipos de micro-organismos e toxinas 
(LIMA, 2011). Acredita-se que essa resistência possa ser devido a diversos fatores 
adaptativos, além de estarem em contato direto esses micro-organismos via alimentação e 
ainda podendo ser vetores desses patógenos (CARVALHO, 2003).

Ordens/Espécies Monitoramento 
Setembro/2019

Monitoramento 
Agosto/2020

Monitoramento 
Março/2021

Passeiriformes
Tityra semifasciata X
Progne chalybea X X X
Tachycineta albiventer X X
Stelgidopteryx ruficollis X
Sporophila nigricollis X
Legatus leucophaius X
Myiodynastes maculatus X
Pitangus sulphuratus X X X
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Myiozetetes cayanensis X
Philohydor lictor X
Thamnophilus doliatus X
Taraba major X
Sporophila caerulescens X X X
Sporophila americana X
Sporophila angolensis X
Euphonia laniirostris X X X
Elaenia parvirostris X
Psarocolius decumanus X X X
Gnorimopsar chopi X
Myiarchus ferox X X X
Ramphocelus carbo X X X
Sturnella militaris X
Sturnella superciliaris X
Pyrocephalus rubinus X
Dacnis cayana X
Tangara episcopus X X X
Tangara palmarum X X X
Tyrannus melancholicus X X X
Ammodramus humeralis X X
Volatinia jacarina X X X
Cacicus cela X
Falconiformes
Herpetotheres cachinnans X X
Ibycter americanus X
Falco sparverius X
Cuculiformes
Piaya cayana X
Crotophaga ani X X X
Guira guira X X
Galiformes
Ortalis guttata X X
Numida meleagris X
Pauxi tuberosa X
Psittaciformes
Ara ararauna X X X
Ara chloropterus X X X
Ara macao X X
Pionus menstruus X X X
Primolius maracana X X X
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Amazona ochrocephala X X X
Amazona farinosa X X
Aratinga weddellii X X
Brotogeris chiriri X
Caprimulgiformes
Nyctidromus albicollis X X
Apodiformes
Anthracothorax nigricollis X X X
Heliomaster longirostris X
Piciformes
Melanerpes cruentatus X
Dryocopus lineatus X X
Campephilus rubricollis X X X
Campephilus melanoleucos X X X
Pteroglossus castanotis X X
Ramphastos tucanus X X
Suliformes
Anhinga anhinga X
Ciconiiformes
Mycteria americana X
Galbuliformes
Monasa nigrifrons X
Strigiformes
Athene cunicularia X X X
Glaucidium brasilianum X
Megascops choliba X
Gruiformes
Gallinula galeata X
Anseriformes
Dendrocygna viduata X
Amazonetta brasiliensis X X X
Cairina moschata X X
Pelecaniformes
Ardea alba X X
Egretta thula X
Pilherodius pileatus X X X
Bubulcus ibis X X
Tigrisoma lineatum X X
Butorides striata X X X
Accipitriformes
Rupornis magnirostris X X X
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Buteo nitidus X
Elanus leucurus X
Elanoides forficatus X X
Geranoaetus albicaudatus X
Gampsonyx swainsonii X X
Ictinia plumbea X X
Charadriiformes
Jacana jacana X X X
Tringa solitaria X
Vanellus chilensis X X X
Columbiformes
Leptotila verreauxi X
Claravis pretiosa X
Patagioenas picazuro X
Columbia talpacoti X X X
Coraciiformes
Megaceryle torquata X
Chloroceryle amazona X X X
Podicipediformes
Tachybaptus dominicus X X
Trogoniformes
Trogon viridis X
Trogon melanurus X
Cathartiformes
Coragyps atratus X X X
Cathartes aura X X X
Cathartes melambrotus X

Tabela 1. Lista de espécies da ornitofauna identificadas pelos pesquisadores durante a busca ativa. 

Durante o primeiro monitoramento da mastofauna foram identificadas 12 espécies, 
seguido de 9 espécies tanto no segundo quanto no terceiro monitoramento. 

Com relação a anta (Tapirus terrestres) os dados do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2018) mostram que no Brasil a espécie é 
vulnerável (VU), assim como o macaco aranha (Ateles chamek). 
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Espécies Monitoramento 
Setembro/2019

Monitoramento 
Agosto/2020

Monitoramento 
Março/2021

Tapirus terrestris V V V
Hydrochoerus hydrochaeris VT/V V VT/V
Pecari tajacu VT
Dasyprocta azarae AF/V V AF
Eira barbara AF
Cuniculus paca V
Ateles chamek VT
Alouatta sp. VT VT
Alouatta puruensis VT
Saimiri ustus VT
Pithecia irrorata irrorata VT VT
Sapajus apella VT VT
Callicebus sp. VT
Nasua nasua VT VT/AF
Rhipidomys sp. AQ
Saguinus fuscicollis primitivus VT
Tamandua tetradactyla AF
Dasypus novemcinctus VT /AF V V

Legenda: VT - Visualizado na Trilha; V – Vestígio (pegada ou toca); AF - Armadilha Fotográfica; AQ - 
Armadilha de queda.

Tabela 2 – Lista de espécies da mastofauna identificadas pelos pesquisadores.

Durante o monitoramento da herpetofauna foram identificadas 13 espécies no 
primeiro monitoramento, 10 espécies no segundo monitoramento e 9 espécies no terceiro 
monitoramento. Conforme dados do ICMBio (2018) nenhuma espécie visualizada se 
encontra na lista dos ameaçados de extinção. 

Espécies Monitoramento 
Setembro/2019

Monitoramento 
Agosto/2020

Monitoramento 
Março/2021

Elchistocleis magna AQ VT
Leptodactylus fuscus AQ VT
Rinella margaritifera VT/AQ VT
Rhinella marina VT/AQ VT AQ
Bufo sp. VT VT VT
Adenomera andrae AQ
Lithobates palmites VT
Leptodactylus chaquensis AQ VT
leptodactylus knudseni AQ
Physalaemus ephippfer AQ
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Engistomops petersi AQ
Tupinambis sp. VT VT
Anolis punctatus AQ VT
Kentropyx sp. AQ VT VT
Ameiva ameiva VT
Plica plica VT
Caiman latirostris VT
Atractus sp. VT
Helicops angulatus VT
Paleosuchus trigonatus VT

Legenda: VT - Visualizado na Trilha; AQ - Armadilha de queda.

Tabela 3 – Lista de espécies da herpetofauna identificadas pelos pesquisadores.

3 |  DISCUSSÃO
De modo geral, a lista das espécies de aves obtidas em campo confirma o grau de 

impacto na região ao mesmo tempo que demonstra áreas de preservação, uma vez que 
apresenta principalmente espécies comuns com baixa ou média sensibilidade às alterações 
antrópicas (STOTZ et al., 1996), sendo que muitas são características de áreas abertas, 
caracterizadas como espécie sinantrópicas, ou seja, se associam ao homem (SICK, 1997).

A área de estudo sofre ou sofreu com diferentes pressões antrópicas. As pastagens 
e florestas secundárias são comuns e tanto a floresta ombrófila aberta como a várzea se 
encontram bastante descaracterizadas com a implantação da pecuária e outras atividades 
antrópicas em toda a sua volta. 

Com relação a ornitofauna, a ausência de identificação de algumas espécies pode 
ser atribuída as dificuldades naturais de detecção ao alto grau de impacto antrópico nas 
áreas de estudo. A lista das espécies de aves obtidas em campo mostra uma variedade 
de representantes da ornitofauna. Quando comparados os monitoramentos notamos 
uma diminuição no número de espécies, porém quando comparadas as espécies entre 
si notamos no último monitoramento espécies que ainda não haviam sido visualizadas 
em monitoramentos anteriores. O monitoramento também confirma o grau de impacto na 
região, uma vez que apresenta espécies com baixa ou média sensibilidade às alterações 
antrópicas (STOTZ, 1996), sendo que muitas são características de áreas abertas 
(HADDAD; PRADO 2005).

O levantamento da mastofauna permitiu constatar que algumas das espécies 
encontradas não são endêmicas da área, apresentando ampla distribuição geográfica.  
Mesmo com o pequeno grupo da mastofauna identificado no presente trabalho verificou-
se que apesar do nível de antropização em que se encontra a região, a fauna local 
ainda apresenta alguns representantes. Com o presente monitoramento algumas novas 
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espécies puderam ser visualizadas, o que mostra que muitos representantes da fauna 
ainda podem ser encontrados na região, pois com base no conhecimento da ecologia das 
espécies podemos perceber que outros indivíduos pertencentes a teia alimentar podem 
estar presentes na região (RICKLEFS; SCHLUTER 1993), o que com o acompanhamento 
da área, em monitoramentos futuros e com a preservação local, poderão ser visualizados.

Sobre a herpetofauna do presente levantamento, se verificou que sua composição 
local é caracterizada por elementos de áreas abertas, tolerantes as alterações no ambiente 
natural, incluindo elementos sensíveis ao efeito de borda (THOMÉ, 2006), podendo ser 
percebido já nesses ciclos de monitoramento que determinadas espécies podem ou não 
ser encontradas dependendo dos períodos de seca e chuva na região (BASTOS, 2019).

4 |  CONCLUSÃO
Fazendo um comparativo dos levantamentos de 2019, 2020 e 2021 percebemos 

que a maioria das espécies foi novamente visualizada e algumas espécies novas foram 
encontradas, mostrando que o ambiente apresenta em suma espécies que conseguem se 
adaptar mais facilmente a alterações e que o local em si tem capacidade de se remodelar. 
Assim, percebemos que com o cuidado ambiental e a manutenção das áreas de mata e rios 
a região pode apresentar uma fauna significativa, apensar das alterações locais.

Portanto, a área trata-se de um local de mata que abriga representantes da fauna 
terrestre que podem ser afetados pela antropização da região, no entanto estas espécies 
encontram áreas de preservação, onde podem se abrigar e ainda poderão migrar para 
outras áreas de mata próximas, que apresentam características muito semelhantes. O 
cuidado ambiental com as áreas preservadas e proibição da caça e pesca na região são de 
suma importância na preservação dos representantes da fauna de uma área já tão alterada.
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